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Introdução: Este artigo tem como objetivo enfocar o jogo de xadrez, na área de esporte e lazer, como uma tecnologia para o processo de ensino e aprendizagem. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, buscando definições no campo de estudos de Esporte e Lazer, um histórico sobre o jogo e o jogo de xadrez, e sobre a utilização do jogo de xadrez como ferramenta para o ensino e a aprendizagem. Os resultados apontaram alguns benefícios da prática do jogo de xadrez e como esses benefícios se relacionam com o Esporte e Lazer. A conclusão ressalta a multifacetada atuação que o Jogo de Xadrez possui, chegando-se à defesa de que o jogo de xadrez é um jogo que surgiu para simular situações estratégicas de batalhas e guerras, sendo redefinido pelos seus praticantes como esporte, lazer, cultura, entretenimento, ferramenta pedagógica, terapêutica e social, capaz de desenvolver habilidades cognitivas, sociais e afetivas, podendo ser praticado por alunos, professores, técnicos, pacientes e amadores e estando inserido em um contexto social, político, econômico,  esportivo, cultural e educacional.
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